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A P R E S E N T A Ç Ã O  

O Encontro promovido p e l a  EWPNPA e EMATERIMA, na 
cidade de P res iden te  Dutra,  Ma, teve como ob je t ivo  o l evan ta  
rnento de tecnologias d isponíve is  para  C i  t r o s  , enriquecê-las< 
adequá-las às  condições da ~ e g i ã o  dos Cocais,  no Estado do 
~ a r a n h ã o  . 

Dele par t ic iparam ~ e s ~ u i s a d o r e s ,  Ex ten ion i s t a s  e  
produtores r u r a i s ,  reunindo resu l tados  de pesquisa,  conheci 
mentos da ~ x t e n s ã o  e  exper iênc ias  acumuladas pe los  a g r i c u l t o  
r e s ,  na busca de compat ib i l izar  tecnologias  capazes de proz 
porc ionar  aos produtores melhor produtividade em suas cu l tu -  
r a s .  

Dos resu l tados  de estudos da Região os produtores 
puderam s e r  carac ter izados  em dois  e s t r a t o s  d i s t i n t o s , .  para  
os qua i s  do i s  Sistemas de ~ r o d u ç ã o  com tecnologias  compàtí- 
v e i s ,  são apresentados. 

Es t e  documento contém as  conciusões dos participa: 
t e s  do Encontro e  dest ina-se ao uso daç 1ns t i tu i çÕes  de .  As- 
s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  e  ~ x t e n s ã o  Rural e ou t r a s  Entidades., 



k 

M A R A N H Ã O  

MLNICÍPIOS ATINGIDOS 

ÁREA: 23.101 km2 

7.12 % do ESTADO 

01 .  Olho ~ ' á ~ u a  das  ~ u n h ã s  
02. Santo  Antonio  dos Lopes 
03.  Esperan t i n G p o i i s  
04 .  São ~ u í s  Gonzaga 
05.  Gov. ~ u ~ ê n i o  Bar ros  
06 .  São Domingos do ~ a r a n h k  

Lima Campos 12. Lago Verde 1 7 .  ~ o s e l â n d i a  
Lago Verde 13.  Bacabal  1 8 .  Gonçalves Dias  
Lago do Junco 14.  poção de Pedras  19.  Tuntum 
P e d r e i r a s  1 5 .  Gov. Archer  20. Graça Aranha 
l g a r a p E  Grande 1 6 .  Dom Pedro 21. P r e s i d e n t e  Duwa 



SISTEMA DE PRODUÇÁO N" 1 

1 - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Es te  Sistema dest ina-se a  produtores que cul t ivam 
t e r r a s  e  t ê m  acesso ao c r é d i t o  r u r a l  or ien tado.  A 
á r e a  t o t a l  de suas propriedades v a r i a  de 60 a 120 ha ,  dos 
quais  5 a 10 ha são u t i l i z a d o s  com c i t r o s .  Têm i n t e r e s s e  na 
adoção da tecnologia  moderna, usam variedades se lec ionadas ,  
obedecem ao espaçamento c o r r e t o .  ~ i s ~ Õ e m  de t r a t o r e s  e  i m -  
plementos ag r í co la s  própr ios  ou alugados, assim como de 
meios de t r anspor t e  (caminhoes, camionetas, e t c )  que- têm 
acesso pelas  e s t r adas  v i c i n a i s  que cortem ou e s t ã o  proximas 
de suas propriedades.  

O rendimento médio esperado com a implantação des 
t e  Sistema é de 200 f r u t o s l p l a n t a  no 40 ano; 300,  no 597 
5 0 0 ,  no 6 9 ;  650 e 800 f r u t o s l p l a n t a ,  no 79 e 80 anos,respec 
tivamente. A amortiza ão do investimento é p r e v i s t a  para Õ E 
69 ano a p a r t i r  do i n i c i o  da c u l t u r a .  



2 - OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMR 

Consiste  na p r á t i c a  de escolha  de um t e r r eno  ade- 
quado ao c u l t i v o  de C i t r o s .  

2 . 2  - PREPARO DO SOLO 

Poderá s e r  manual e mecanizado. No primeiro caso.  
cons i s t e  das segu in te s  p r á t i c a s :  broca,  derrubada, queima, 
encoivaramento e des tocamento (manual) ; no segundo, proceac 
-se à limpeza da á rea  (desmatamento, destocamento, e n l e i r a -  
w n t o  e catação de r a í z e s ) ,  a n á l i s e  do s o l o ,  aração,  grada 
gem e er radicacão  dos formigueiros,  caso ocorram. 

De  acordo com a s  variedades a serem plantadas .  

O p l a n t i o  s e r á  f e i t o  nos meses de novembro a ja- 
ne i r0 ,co inc id indo com o i n í c i o  das chuvas. A adubação s e  
e f e t u a r á  de acordo com a a n á l i s e  do s o l o ,  e a s  variedades 
u t i l i z a d a s  s e r ã o  a s  indicadas para a reg ião .  

2.5 - TRATOS CiJLTURAIS 

O pomar deverá s e r  mantido l i v r e  de ervas  daninha; 
durante todo o c i c l o ,  por processos mecânicos ou manuais DE 
verão s e  f a z e r  também: desbrotas .  podas de limpeza e aduba- 
ção de manutenção. 

2 .6  - TRATAMENTO FITOSSANITÁRIO 

~ u l v e r i z a ç õ e s  anuais ,  capazes de manter o pomar 



l i v r e  de pragas e doenças. 

2.7 - COLHEITA 

Manual, de modo a não prejudicar as plantas, e os 
f rutos .  

Na propriedade ou nos centros consumidores mais 
próxims.  

3 - RECOKNDAÇDES TECNICAS 

3:l - ESCOLHA DA AREA 

Recomenda-se que os pomares sejam instalados em so 
10s profundos. de textura leve, planos ou suavemente ondulaz 
dos e bem drenados. Dada a abundância de t e r r a ,  não rewmen- 
damos a instalação de pomares em solos com uma inclinação 
acima de 5%. O local  deverá s e r  de f á c i l  acesso. 

3.2 - PREPARO DO SOLO 

O preparo do solo se rá  manual ou mecanizado. a)%- 
paro do solo manual - Sugere-se que se  façam a broca e a der 
rubada, no período de junho a setembro e. a queima, encoiva- 
ramento e destocamento. no de setembro a novembro. 
b) Preparo do SOLO mecanizado - A limpeza da área, o desmata - 
mento, des tocamento e enleiramento, s e r  fe i tos  com 
tra tores  de lâmina, no período de junho a setembro, tendo-se 
o cuidado de que a lâmina não raspe a camada f é r t i l  do solo. 
A cataç; de ra ízes ,  será f e i t a  após a aração e. manualmente 



3.2.1 - AnáZise do SoZo - E uma p r á t i c a  necessá r i a  para  o r i -  
e n t a r  na co r reç io  do s o l o  e adubação. De acordo com a aná l i -  
s e .  s e  houver i:.es..;sidade, a calagem deve s e r  f e i t a  p re fe ren  
c i a l c l r i t e  o:.ites da aração,  podendo sê-10 poster iormente,  de; - 
de que h a j a  uma boa incorporação ao so lo .  

3.2.2 - ~ r n ~ ã o  e Gmdagem - A aração ,  profundidade de 20 a 
30cm. c o r t a r á  o sen t ido  das águas. s e r ã o  f e i t a s  uma ou duas 
gradagcns de conformidade com o t i p o  de s o l o ,  ob je t ivandode i  - 
xá-10 uniforme. 

3.2.3 - Er;,-d,caçSn &s F~rmigueims - Deve s e r  f e i t a  com - 
fo rn ic ida  E :  ou l í q u i d o ,  a base  de Aldr in  ou Heptacloro. 
Po+e-se u t i l i  znr, t c ~ b é m ,  i s c a  granulada. 

3.3 - VARIED.\T)ES, YARCAÇÃO E COVEAMENTO 

3.3.1 - b.!arr::rsTo e Variedades - Em áreas  planas f a z e r  a m a r  - . . 
caçao em re :  .guio ou quadrado, dependendo da variedade a - 
ser plantad?.  Pa ra  a r eg ião ,  çao e s t a s  a s  var iedades  reco- 
uenJadas : 

VAS.IEDADES ISPAÇNSNTO - ÉPOCA DE PRODUÇÃO 

LARANJA 

Pi ra l ima 7 x 7m ou 7 x 8m 
Baianinha 7 x 7m ou 7 x 8m 
pê ra  6 x 6m ou 7 x 6m 
~ a l ê n c i a  7 x 7m ou 7 x 8m 
Natal  6 x 6m ou 7 x 6m 

TANGERINA 

Ponkam 6 x 6m ou 7 x 6m 
Murco t e  7 x 7m ou 7 x 8m 

Precoce 
Meia es tação  
Tardia 
Tardia 
Muito t a r d i a  

Precoce 
Tardia  

LIGO 
Limão galego 7 x 7m ou 7 x 8m Precoce 
~ i m ã o  t a i t i  7 x 7m ou 7 x 8m Precoce e meia - FS 

t ação  



3.3.2 - Covemnenta - Pode s e r  manual ou mecânico com diz-  
metro e profundidade de 60cm. Se o coveamento f o r  manua1.0~ 
primeiros 20cm da t e r r a  deverão f i c a r  na p a r t e  i n f e r i o r  da - 
cova e o r e s t a n t e  para a p a r t e  supe r io r ,  i s t o  e ,  - 
faz-se a inversa0 das camadas. 

3.4 - PLANTIO, ADUBAÇÃO E WDAS 

Usar mudas de origem de clone nucelar ,  produzidas 
por  v i v e i r i s t a s  credenciados pe lo  PLANASEN, com boa formaç&, 
e n x e r t i a  f e i t a  a 20cm de a l t u r a ,  copa possuindo de 3 a 4 ga 
lhos e a p a r t i r  de 60cm do s o l o .  As mudas devem s e r  enxe r t ã  
das sobre limão cravo ou limão rugoso da ~ l ó r i d a ,  ev i t andõ  
combinações incompatíveis ,  como laranja-pera,  sobre limão 
rugoso. 

O p l a n t i o  rea l izar -se-á  nos meses de novembro a 
j ane i ro .  Usar régua de p l a n t i o ,  para c e n t r a l i z a r  a muda na 
cova e de ixa r  o colo ou base  das mudas mais ou menos a 5cm 
acima do n íve l  do so lo ,  permanecendo a s  rar'zes com a mesma 
posição que tinham no v i v e i r o .  Comprimir a t e r r a  sobre as  
r a í z e s  ao redor da muda e r e g a r  abundantemente. Tutorar  a 
muda s e  houver inc idência  de ventos f o r t e s .  

A adubação s e  f a r á  de acordo com a s  recomendações 
da a n á l i s e  do so lo ,  ou usando-se 250g de supe r fos fa to  sim- 
p l e s .  Aplicar  200g de S u l f a t o  de ~mÔnio d iv id ido  em duas 
p a r t e s  aos 30 e 90 d i a s  após o p l a n t i o .  

P l a n t a r  variedades de c u l t i v a r e s  de - d i f e r e n t e s  
epocas de produção com a f i n a l i d a d e  de ampliar a f a i x a  de 
c o l h e i t a .  

3.5 - TRATOS CULTURAIS 

Recomenda-se manter o pomar sempre limpo, fazendo 
quat ro  coroamentos, duas gradagens e duas roçagens. As roça  - 
gens devem s e r  f e i t a s  no per íodo chuvoso e as gradagens no 
período seco.  

Fazer a poda de limpeza dos r a m s  vegeta t ivos  ou 
ladrões  e a limpeza manual do tronco e dos galhos. 



A adul>ação de manutenção deve s e r  f e i t a  anualmente  
segu indo  a s  o r i e n t a ç õ e s  t e E n i c a s  de conformidade com a  a n á l i  
s e  do s o l o .  Caso h a j a  d e f i c i ê n c i a s  de  Zinco e  Manganês, f a z  
z e r  p u l v e r i z a ç Õ e s  com 300g de  S u l f a t o  de Zinco e  300g de - 
S u l f a t o  de idanganes, d i s s o l v i d o s  em 100  l i t r o s  de água. 

3 .6 .1  - Pragas - P a r a  o  c o n t r o l e  de p r a g a s ,  recomenda-se v i -  
r i l > n c i a  r<,i~~i i .n t e  no pomar e  pu lve r izaçÕes  com i n s e t i c i d a s ,  
dc acordo  corn o  quadro aba ixo :  

-. 
p r q m q  P/lCO L Epoca de a p l i c a ç a  -_- Produ to  

-- - - -- - d ' á g u a  e  o u t r a s  informaçÕes 

i )  ÁCAROS 
Ácaros da AKAR 338 1000 1n1  A p l i c a r  quando a 
Ferrugem ETfIION WODIA 120 m l  i n c i d ê n c i a  f o r  s u  - 

DITilANE M-45 100 g  p e r i o r  a  5% e os  
ZLPEB SANDOZ 100 g  f r u t o s  e s t i v e r e m  
EXXOFRE MOLHAVEL 300 g  com d iâmet ro  de 

2an. Não r e p e t i r  
um p r o d u t o  mais 
de  duas v e z e s  se-  

2 )  COCHONILtlAS 
Escama f a r i n h a  * O ó l e o  m i n e r a l  não  

pode s e r  p u l v e r i -  O u t r a s  ÕLEO MINERAL 1000 m l  zado em f rutos  pe 
RODHIATOX 60-E 100 m l  
FOLIDOL 60% 

quenos ,  podendõ 
150 s e r  usado em m i s -  

MALATOL 50-E 150 m1 t u r a  com f o s f o r a -  

-. dos .  

* Escama [ariniba - C o n t r o l a r  p i n c e l a n d o  a s  p a r t e s  a f e t a d a s  
com uma c r l d n  rqrinnda com 3kg de c a l ,  l k g  de e n x o f r e ,  0 ,5  kg 
de s a l   dissolvi?^ em 1 0  l i t r o s  de água.  



( c o n t i n u k  
P/100 L Época de a p l i c a ç a  

Pragas P roguto 
, d'água e ou t r a s  informa:Ões -- 

3) PULG~FS Período de surgimen - 
~ u l g ã o  p re to  CALDA DE FTi3 E to das brotaçÕes. 

OS FOSF0?&33S I N  Quando poss íve l  pro - 
DICADDS PAU CO- f e r i r  a ca lda .  

k CF!ONILP!.S . ----- 
4) LAGARTAS DIPTZPZX PM 120 g Pulve r i za r  no i n í c b  

SLTiL"C1D 40 150 m l  do a taque ,  que acoi - - 
T'05F;I:?AUGÇ tece loco apos a 
JA CITN)CS f l ~ r a ~ ã o .  

5) BROCAS GASOLINA I n t r o d u z i r  algodão 
com gaso l ina  na aber 
tu ra  da g a l e r i a  p e r  - 
furada pe la  broca. 
Cor tar  os galhos 
broqueados e quei- 
mar. 

6) MOSCA DOS K4I.ATOL + B o r r i f a r  a s  p l an ta s  
FRUMS E A Ç ~ C A R  OU 100 m l  a l t  irnadamente quai 
ARAP Ux I-ZLAÇO 52 do f o r  ve r i f i cado  Õ, 

ataque.  

3.6.2 - Doenças: 

r GOVOSE - Como n e d i d s  prevrn t i vas  , recomendamos : 
I a) P r o p i c i a r  o bom arejarrento da base do tronco. O excesso. 

de cr.idade f a c i l i t a  O lcsen\-olvicento do patÓgeno; 
b) E v i t a r  feriia;.nt« iio tronco das árvores;  e 
c )  P i n c e l a r  o tronco coín produtos CÜpricos ou ca lda  bordale- 
s a .  

5- 
- 

..:o caso das p lnntcs  a:ncaJss, r e m v e r  as  lcsocs  e 
t r a t a r  o l o c a l  coa Cupravi t  5% ou p a s t a  borda lesa .  con- 
forme a f ó m u l a  abaixo: 

Su l f a to  de cobre 1 kg 
Cal Virgem 2 kg 
Água 10 L 



- 
RLFELC.'E - L s t a  doença a t a c a  a s  b a s e s  das  r ami f i caçÕes  e  e  
c o n t r c ! ~ ò d  c o a  o  c o r t e  d a s  p a r t e s  a t a c a d a s  e  em s e g u i d a  p i n  
c r l a n d o - s e  a  p a r t e  c o r t a d a  e  a  á r e a  com p a s t a  b o r d ã  - 
l e s a .  

VEi!EL1CCLF - O c o n t r o l e  pode s e r  o b t i d o  a t r a v é s  de p u l v e r i z a  
ções  com c a l d a  b o r d a l e s a  o u  o u t r o  p rodu to  a  b a s e  de c; - 
b r e  (Cuprrivi t Verde) e s p e c i a l m e n t e ,  em c a r á t e r  p r e v e n t i v o  e  
em c u r t o s  i n t e r v a l o s  (10 em 10 d i a s ) .  

4 - CCLHEITA 

Deve s e r  manual, to rcendo  os  f r u t o s  e  usando s a c o s  
de c o l h e i t a .  Ter  o  cu idado  p a r a  não d a n i f i c a r  o  f r u t o  e a  
p l a n t a .  Coilier quando o s  f r u t o s  não e s t i v e r e m  molhados e 
não amontoar p o r  longos  p e r í o d o s .  

5 - COMERCIALIZAÇRO 

p o d e r á  s e r  f e i t a  n a  p r o p r i e d a d e  a  i n t e r m e d i á r i o s  
ou a  grandes  compradores nos  c e n t r o s  consumidores ,  p e l o  - 
p r i o  p r o d u t o r .  



COEFICIEI ITES TECNICOS PARA O SISTEMA K Q  1: 238 PLANTAS POP HECTARE 

. . - 

UIZID. 
Q U A N T I D A D E S  

1 9  ANO 29 ANO 30 AS0 4C ANO 59 Ah'O 69 ANO 79 ANO 69 AKO 

1. ISSC:~T,S 
I 

I< 
2 .  

; l s t l  de 5 2 )  
F e r t i l i z a n t e s  e  C o r r e t .  
- ~ ~ l c á r i o  
-. S I J ~  C .  de Ar;ânio 
- Supr r fos f ; to  T r i p l o  
- L l o r e t o  de P o t á s s i o  

~ i c r o n u t r i e n E e s  : 
- Sul l a t o  de Zinco 
- Sulifato d e  P'inganês 

Defensivos  : 
- Formicida  
- T c s e t i c i d a  e A c a r i c i d a  
- .ó!e3 minera l  
- F ~ n g i c i d a   rico 

?. PPXPARO DO SOLO E PLANTIO 
Arasao 
Ccndagem - 
I~i rçn:ao 
Covrar..ento 
P l a n t i o  e  Adubação 
Caliigero 

L'MA 

t 
k g 
kg 
k g 

kg 
kg 

kg 
L 
L 
L 

H / t r  
H l t r  
HIB 
14 ;I) 
t: 'rl 

H l u  



.- - .- -. - . . - . . .- - I (continuaç&) 

Q i ! A 7 I D A D E S  
ECT:C:TICAÇZO ~ I G .  . . .. . - . - .- - . . . - 

19 AXO 291:::01 37 8-  ' . . 3  ' 5F BNO 69 ANO 79 ANO 89 ANO - $9 P:.; - -- - -- - . . -. 
3. 'L-\TOS CLT.TL?-iIS 

E;;;: : (2 )  H / t r  3 3 3 3 3 2 2 2 
C~;.da.,-rn (2) H / t r  2 4 4 4 4 3 2 1 
Coroac.:.zto (4) H /D 6 8 10  10 12  12  11 16 
~ p l i c a ~ á a  de F e r t i l i z a n t e s  H /D 1 1 1 2 2 2 2 2 
~ p l i c a ~ ã o  de Defensivos H /D 1 2 3 3 3 4 4 4 
Co:..;:.? t e  a Fon!iiga Il h 2 2 2 2 2 2 2 2 
POCJ e &esLrota i1 /D 1 1 1 2 2 2 3 3 

I - 
FI.llXO DE CAIXA: DESPESAS COM A IMPLANTAÇÃO DE 1 HA E DETERMINAÇAO DO ANO EM QLii  SE DA A AKIRTIZAÇÃO 

I 
I .- 

E S P E C I F ~ C ~ ~ Ç Ã O  - I I V A L O R C s ( C r $  1,Oo) 
19 AXO 20 AKO 3? i- 3 59 AXO 69 AXO 79 ANO 89 ANO - 49 ANO -- 

Despcsus do Ano An te r io r  - 5.580 7.751 85 i - - 10.506 7.333 
- 1nsi:-os 3.202 4 30 590 828 1.15s 1.360 1.602 1.806 

Prcpuiu do Solo e p l a n t i o  1.105 - - - - - - - 
Tratos Cu l tu ra i s  545 730 795 1.295 1.475 1 .885 2.300 2.570 

- Suh-total  4.852 6.740 9.136 12.673 10.056 4.100 3.902 4.376 
- Juros (15%) 728 1.011 1.370 1.895 1.501, 615 585 656 

1Yl TA1 5.580 7.751 10.506 - - -- 14.523 11.565 4.715 4.487 5.032 - 
Kecei t a  

- D e f i c i t  
- Superavi t  



1 - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores que têm a c i t r i c u l t u r a  co- 
mo a t iv idade  secundária  e possuem á r e a  compreendida e n t r e  1 
a 5 hec ta re s .  De baixo n í v e l  tecnolÓgico. não u t i l i z a m  meca- 
nização nem insumos modernos. O s e u  acesso ao c r é d i t o  é l i m i  
tado. Plantam o a r r o z  e o f e i j ã o  em consórcio com a c i t r i c u i  
t u r a ,  no primeiro,  segundo e t e r c e i r o  anos. Após a u t i l i z a z  
ção d e s t e  Sistema. espera-se a produtividade de 100 f r u t o s /  
p l a n t a  no 49 ano após o p l a n t i o ;  150, no 59; 250, no 69; 350 
e 450 f r u t o s / p l a n t a  no 79 e no 89 anos. respectivamente. 

2 - OPERAÇUES QUE COMPUEM O SISTEFY\ 

' 2.1 - PREPARO DO SOLO 

s e r ã  manual pe lo  processo comum de broca. derruba- 
da, queima, encoivaramento e p o s t e r i o r  destocamento. Nesta 
f a s e ,  faz-se o combate à saüva e r e t i r a - s e  a amostra de s o l o  
pa ra  a n á l i s e .  

Espaçamento de  acordo com a s  variedades a serem 
cu l t ivadas  e marcação das covas.  



Variedades recomendadas, usando-se mudas adquir ida:  
de v i v e i r i s t a s  credenciados pe los  órgãos o f i c i a i s  competen- 
t e s .  Adubação fundamental com adubo orgânico e químico 
0 ), obedecendo 2 a n á l i s e  de so lo .  

(P 2 
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2.4 - TRATOS CULTURAIS 

Consistem na r e a l i z a ç ã o  de capinas,  roço, coroamai 
to ,  poda de r a m s  ladrões e vege ta t ivos ,  adubação de manu- 
tenção de acordo com a a n á l i s e  de so lo  e cober tura  morta. 

Combate 2 s  pragas e doenças com i n s e t i c i d a s  e fun 
g i= idas  mais ~recomendadas, usando-se pulverizador coçtal': 
InspeçÕes pe r iód icas  no pomar para  i d e n t i f i c a r  focos i n i -  
c i a i s  de. doenças.. 

2.6 - COLHEITA 

Manual pe l a  torção do f r u t o  

F e i t a  na propriedade,  a t r a v é s  de compradores in-  
te rmediár ios .  

3 - RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

3.1 - PREPARO DO SOLO 

O preparo do s o l o  s e r á  manua1,obedecendo 2s opera 
çÕes de broca,  derruba,  queima, encoivaramento e d e s t o c a G  
to .  Após e s t a s  operações, preceder-se-á 2 c o l e t a  de a m s t r G  



de so lo .  ao combate 2 sa iba ,  aração e  gradagem a t r ação  ani -  
mal. Depois da Última gradagem s e r á  f e i t a  a  cornpactação do 
s o l o  com ro lo  compactador ou pranchão. 

A marcação s e r á  f e i t a  em retângulo.  O espaçamento 
v a r i a r á  de acordo com a s  variedades ( v e r  quadro aba ixo) .  A s  
covas serão abe r t a s  nas dimensões de 50 x 50 x 50cm, separan - 
do-se a  t e r r a  da s u p e r f í c i e .  

VARIEDADE ESPAÇA~ENTO EPOCA DE MATURAÇÃO 

LARAiVJA : 
- Baianinha 
- Pera 
- Natal 
- ~ a l ê n c i a  

TANGERINA: 
- Cravo 
- Ponkan 
- Ehircote 

LIMO: 
- T a i t i  
- Galego 

Precoce 
Tardia 
Muito Tardia 
Muito Tardia 

Meia ~ s t a ç &  
Meia ~ s t a ç ã o  
Tardia 

O ano todo * 
Precoce 

* Se não f a l t a r  água no s o l o .  

3.3 - ADUBAÇÃO E PLANTIO 

A adubação s e r á  f e i t a  de acordo com a a n ã l i s e  de 
so lo .  Na f a l t a  des t a ,  u sa r  500g de ca lcáreo  d o l o 6 t i c o  por  
cova. 250g de supe r fos fa to  t r i p l o  e  5kg de e s t e rco  de gado, 
bem misturados com a t e r r a .  

A adubação de cober tura  s e r á  e fe tuada  após o pega- 
mento da muda (após 30-40 d i a s  & p l a n t i o ) .  Com u r é i a  (50 g /  
p l an ta )  ou S u l f a t o  de amÔnio (120 g lp l an ta )  e  Cloreto de po- 



- 
t á s s i o  (30 g f p l a n t a ) .  R e p e t i r  a a p l i c a ç ã o  60 a  90 d i a s  a p o s  
a  p r i m e i r a .  

O p l a n t i o  s e r á  e f e t u a d o  no i n í c i o  d a  e s t a ç ã o  chuvo 
s a ,  u t i l i z a n d o - s e  mudas a d q u i r i d a s  de v i v e i r i s  t a s  credenciar  
dos p e l a  comissão E s t a d u a l  de Sementes e  Mudas. Deverá s e r  
usada a  t ábua  de p l a n t i o  no s e n t i d o  de c e n t r a l i z a r  a  p l a n t a  
na cova .  O c o l o  da muda deverá  f i c a r  um pouco acima do n í v e l  
do s o l o ,  de modo a  d e i x a r  aparecendo a  p a r t e  mais g r o s s a  das  
p r i m e i r a s  r a í z e s .  

A s  r a i z e s  s e c u n d á r i a s  deverão  f i c a r  na  mesma d i s p o  
s i ç ã o  que t inham quando a  p l a n t a  e s t a v a  no v i v e i r o .  A t e r r a  
em v o l t a  da p l a n t a  d e v e r á  s e r  bem comprimida.  Em l o c a i s  de 
ven tos  f o r t e s  E i n d i s p e n s á v e l  o uso de t u t o r e s .  A ~ Ó S  a  o p e r a  
ção de p l a n t i o  deverá  s e r  f e i t a  m a  "bacia"  em t o m o  da p l a n  - 
t a ,  regada com 5-10 L de água .  

3.4 - TRATOS CULTURAIS 

Manter o  pomar l i v r e  de e r v a s  d a n i n h a s ,  r e a l i z a n d o  
3 ( t r ê s )  c a p i n a s  ou gradagens  n a  época  da s e c a  e  roçagens na  
Gpoca da.; á g u a s .  Deverá s e r  f e i t a  c o b e r t u r a  mor ta  com p a l h a  
de a r r o z  n a  p r o j e ç ã o  da copa d a s  p l a n t a s  no fim d a  época  chu - 
v o s a .  O m a t e r i a l  na c o b e r t u r a  não deverá  f i c a r  em c o n t a t o  can 
o  t r u n c o  da p l a n t a .  A poda dos ramos " l a d r õ e s " ,  v e g e t a t i v o s  e  
ramos s e c o s  se,rá r e a l i z a d a  sempre que n e c e s s á r i o .  

A adubaFão de manutenção s e r á  f e i t a  a  p a r t i r  do 30 
ano de idade  das p l a n t a s  de a c o r d o  com a s  recomendaçÕes da 
a n á l i s e  do s o l o .  

O adubo f o s f o r a d o  s e r á  a p l i c a d o  de uma só  vez  en- 
quan to  que o  n i t r o g e n a d o  e o  p o t á s s i o  s e r ã o  f r a c i o n a d o s .  

Na f a l t a  de r e s u l t a d o s  da a n á l i s e  do s o l o ,  far -se-  
á a  adiibaçãi, da s e g u i n t e  forma: 



Dez/Maio Dezembro Dez/Maio 
ANOS Sulf .de A d n i o  S. F. Trip lo  Clor.de Po tas s io  

g /pé g/pé g /pé .  

39 150 + 150 150 50 + 50 
50 250 + 250 200 250 + 250 
79 325 + 325 325 300 + 300 

Nas ' de f i c i ênc ia s  de Zinco e Manganês, a p l i c a r  Sul- 
f a t o  de Zinco e S u l f a t o  de Manga& à base de 300g por  100 L 
de água. Es ta  ap l i cação  s e r  f e i t a  juntamente com i n s e  - 
t i c i d a  ou fungic ida .  

O combate 2s pragas e doenqas s e r á  f e i t o  com pulve 
rizaçÕes 2 base de i n s e t i c i d a s  fosforados e fungic idas  cÜpri  - 
tos e com o pincelamento de troncos com fórmulas e s p e c i a i s :  

PRAGAS E DOENÇAS PRODUTO DOSAGEM 

PRAGAS : 
- pulgões, Cochonilhas 

e ou t r a s .  Malatol 50 E ou 150 m1/100 L ~ ' á ~ t a  
Fo l ido l  60 150 m1/100 L DVágla 

DOENÇAS : 
- Gomose Calda Bordaleza 

(Pincelamento do Vide Fórmula 
tronco 

- Rubelose e Verrugose Cupravi t  ou 
S imi l a r  300 g/100 L ~ ' ã g u a  

O pincelamento de troncos e ramos mais grossos com 
ca lda  bordaleza deve s e r  f e i t o  preventivamente de dois  em 
do i s  anos. 

Toda vez que aparecer  exudação de goma no tronco 
da p l a n t a ,  o l o c a l  deve s e r  raspado com canive te  amolado a t é  



e l imina r  todo o  tec ido  escurecido.  e  em seguida a p l i c a r  a  
p a s t a  Bordaleza no l o c a l .  

CALDA BORDALEZA 

S u l f a t o  de cobre - 3 kg 
Cal Virgem - 3 kg 
Agua - 100 L 
PASTA BORDALE ZA 

S u l f a t o  de cobre - 1 kg 
Cal Virgem - 2 kg 
Agua - 10  L 

- 
Od; : h s  yulveriadtues com i n s e t i c i d a s  não devem s e r  f e i t a s  

de iutina genera l izada  em todo o  pomar e  s i m  naquelas 
p l an ta s  que es t iverem a tacadas  pe los  i n s e t o s .  
A s  pulverizaçÕes com fungic idas  devem s e r  f e i t a s  preven 
tivamentc, de p r e f e r ê n c i a  no i n í c i o  da e s t ação  chuvosa, 

3 .6  - COLHEITA - 
O f r u t o  deve s e r  colhido l i v r e  ;Te umidade e  manual - 

mente por  torção ,  de modo a  e v i t a r  ferimentos ou pancadas. 

O produto s e r á  vendido n a  propriedade aos interme- 
d i á r i o s ,  ou a inda  sugere-se a  formaçao de grupos produtores,  
visando à rac ional ização  da  c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  p a r a  a  venda por 
atacado.  



h 

4 - COEI-ICI'L i l K S  TECNICOS M) S I S T E M A  DE PRODIJCAO No 2 POR HECTARE 
Cspa<;amc~iito: 7m x 6m, ~ í u n e r o  d e  Mudas: 238 

' -. . . - ._... .- .. . . _. . -- - . - . . -. . ... - - .. . .- -. . - 
Q U A N T I D A D E S  

UNIDADE - - . . . -. - . . . -. . 
Esr,i:cr FI!::,(:.?o 

-. .- . . . . -. - - -- - l? ANO 29 ANO 30 ANO 49 ANO 59 ANO 69 AVO - 70 ANO 80 - 
1 . I SS li?UiS 

I t 5Z tima 2 50 - - - - - - - 
:S<,:.x.ritc. <11*  A r r o z  k g 20 - - - - - - - 
L i i i .  l e i  i i u  - 1 O 10 - - - - - 
F , . r t i  1ii . iri tc.s e C o r r e t i v o s :  
- ( : ; 1 1 ~ 3 r i e  k g  120 - - - - - - - 
- I : ; t~ . i . ! .<i  $;ido k g  1.200 - - - - - - - 
- S I  I d e  ~ m o n i o  k g  60 - 7 2 - 120 155 155 - 
- S i i p e r f o s f a t o  T r i p l o  kg 60 - 36 - 60 - 80 80 
- C l n i r t o  de Po t ? i s s i o  k g  15 - 24 - 120 - 141 141 

D c f ~ , t i s  i w s  : 
- Kor111i L 2 2 1 1 1 1 1 1 
- I n s e t i i i d a  L 0,5 1 2 2 3 3 3 3 
- F u n g i i i d a  L - 1 1 2 2 2 2 - 

2. YKEPtIRO DO SOLO E PLANTIO 
RoCagem, e n c o i v a r a m e n t o  H /D 40 - - - - - - - 
I)cs t o c a  H!D 60 - - - - - - - 

- 
H / T r  8 - - - - - - - , I ras  a o  

Gradag~sm H /'I r 4 - - - - - - - - 
H / D  1 o - - - - - - - 

?!;i r c a ç  ao 
(.:al:if:t~m e p l a n t i o  de  l a r a n j a  H 11) 10 - - - - - - - 
( ~ o n s E r c i o )  H / D  6 4 4 - - - - - 

3. TKATUS CCLTUKAIS 
Cnpi rins H /D 36 36 36 36 36 36 36 36 
Gradagem H/tr  12 12 12 12 12 l2 . 12 12 
Apl i c a s i o  de D ~ ~ f r n s i v « s  H / D  1 2 4 6 6 6 6 6 
A p l i  c a F ã o  de Fc.rt i l i  z a n t e s  H /D 4 - 4 - - - - - 
Combate Formiga  H /D 1 ' 1  1 1 1 1 1 
C o b e r t u r a  m o r t a  H /D  2 2 2 2 2 2 2 
Poda H / D  2 3 1 4 4 4 4 4 4 
Coroamento  H /D 3 4 4 2 2 2 2 2 

- 23/24 - 



I (Continuação) I 
I Q U A N T I D A D E S  1 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE l? ANO 2? ANO 39 ANO 4? ANO 59 ANO 69 ANO 70 ANO 80 ANO 
I 

4 .  COLHEITA (Consõrcio  a t é  30 ano) H /D 18 I z 0  20 12 1 8  30 42 54 i 

5 - FLUXO DE CAIXA - DESPESAS COM A IMPLANTAÇÃO DE 1 HECTARE (CONSÓRCIO) E DETERMINAÇÃO DO ANO EM QUE SE DÁ A AMORTIZAÇÃO 
! 

5. PRODUÇÃO: 
- C i  t r o s  Cento - 
- Arroz kg 2 .O00 

I Q U A N T I D A D E S  
E S P E C I F I C A Ç Ã O  1Q ANO 29 ANO 39 ANO 49 ANO 59 ANO 69 ANO 79 ANO 89 ANO 

- - 238 257 295 833 1 .O71 - - - - - - - 

~ e b i t o  ano a n t e r i o r  - 2.980 3.330 1 .594 - - - 
I ns I ~ O S  2.441 i-::: 59 7 185 990 270 1.179 1 .179 
Preparo  do S o l o  e P l a n t i o  1 .O00 100 100 - - - - - 
T r a t o s  Ciil t u r a i s  1 .525 1.675 6 75 675 6 75 675 6 75 
C o l h e i t a  (coiisÕrcio,  a t é  39 ano) 450 500 300 450 750 1 .O50 1.350 

- F e i j ã o  kg - 1 .O00 1 .O00 - - - - - 
I 

I 

I 
Sub-To t a l  5.416 5.548 5.852 4.490 3.709 1.695 2.904 3.204 

1 

J u r o s  (15%) 81 2 1 832 878 6 74 556 254 435 480 
I 

T o t a l  6.228 - 6.380 - 6.630 5.164 4.265 1.949 - - - -  3.339 - 3.684 - 
I 

R e c e i t a  3.000 3.400 3.400 3.570 5.355 8.925 12.495 1 6  .O65 
D e f i c i  t 3.228 2.980 3.330 1.594 - - - - 
S u p e r a v i t  - - - 1.090 6.978 9 .156 12.381 I- 

I 

( *  ) Produção d e  a r r o z  (kg)  
( * A )  produção de f e i j ã o  (kg) 



LISTA DOS PARTICIPANTES 

. . 
PESQUISADORES: 

01. Antonio Bor is  F ro ta  
02. Antonio Sousa do Nascimento 
03. Antonio Rosa Ribeiro 
04. El iane  A.dos Prazeres  Sousa 
05. ~ o s é  Trindade 
06. Luthero Santana Costa 

EXTENSIONISTAS : 

07. Carlos Augos to  Ribeiro Anceles 
08. Ednaldo Vie i ra  da S i l v a  
09. Joaquim ~ a z á r i o  de Azevedo 
10. ~ o s é  ~ a l d í s i o  B a r r e i r a  
11. José  Francisco de 0.Nunes 
12. Luiz Cardoso de Almeida 
13.  Luiz Alcanfor F i lho  
14. Manoel Ovídio L e i t e  
15. ~ a n d u í  Domingos da Costa 
16.  Vi lber to  Rodrigues câmara 

PRODUTORES : 

17. Antenor Faus t o  O l i v e i r a  
18. André Avelino Desterro 
19.  Antonio N e l s i r  M.de Miranda 
20. Antonio Ladis lau  D.  Carneiro 
21. ~ n d r é  I ann i  
22. Benedito Ter tu l iano  Cunha 
23. ~ í c e m  Rodrigws da  S i l v a  
24. Eurico P e r e i r a  Barbosa 
25. Francisco Balbino da S i l v a  
26. Fe l i c i ano  de Sousa B r i  t o  
27. Jorge Gonçalves Lima 
28. ' Manoel Raimundo Reis Xavier 
29. Sakae Yotsumto 
30. ~ e b a s t i ã o  Paulino dos Santos 
31. ~ á l b e r  P i n t o  

EMBRAPA~UEPAE-PI 
EMBRAPA/CNPMF-BA 

DEMA-MA 
EMAPA-MA 
S UDAP-SE 

EMBRAPA /UEPAE-MA 

EMATER-MA 
EEATER-MA 
EMATER-MA 
EMATER-MA 
EMATER-MA 
EMATER-MA 
EMATER-MA 
EMA'IER-MA 
EMATER-MA 
EMATER-MA 




